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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Por ofício datado em 20 de setembro de 2006 e que se encontra encartado à fl. 97, o Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Cruzeiro do Sul – UNICSUL encaminha a este Conselho, para avaliação, o projeto pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Educacional, em atendimento ao disposto do art. 10 da Deliberação CEE nº 53/2005, vez que a Instituição já ofereceu o Curso nos termos da Deliberação CEE nº 26/02 e foi aprovado pelo Parecer CEE nº 325/2004 (fls. 97 e 88).

O Processo foi baixado duas vezes em diligência, para providências especificadas à fl. 131 (ofício datado de 19/10/06) e fl. 193 (ofício datado de 21/11/06).

1.2 APRECIAÇÃO

Como consta da Deliberação CEE nº 53/2005, que fixa normas novas para os Cursos de Especialização que se destinam à formação da Educação prevista no Artigo 64 da LDB, cujo art. 10 reza “As instituições, que têm curso já aprovado conforme Deliberação CEE nº 26/03, deverão encaminhar a este Conselho novo projeto incluindo as disposições desta Deliberação, para as turmas que se iniciarem a partir de 1º/03/2006”. Nesse sentido, consta do projeto pedagógico do Curso os seguintes pontos, ressaltados pela Assistência Técnica:

I – Apresentação do Projeto Pedagógico:

a) Justificativa do Curso e seus Objetivos (fls. 100 e 162)
(...)

A UNICSUL, ao oferecer este Curso, pretende atender à necessidade de formação de uma parcela significativa de professores graduados em diferentes cursos de licenciatura – por exemplo Pedagogia, Letras, Geografia, História, Educação Artística, Matemática e Biologia.

Assim, o Curso, na forma proposta, permitirá a formação de especialistas com fundamentação teórica e habilidades práticas que possibilitarão a sua atuação na Gestão Educacional da Educação Básica, com condições de atuação na Gestão de Sistemas Educativos, assim como de assessorias educacionais, sempre na perspectiva da inclusão escolar e social de todos da nossa sociedade, desde que portadores de diplomas em licenciatura de graduação plena, com experiência docente mínima de dois anos em estabelecimento de ensino fundamental e médio.

A duração do Curso será de 1.000 horas, distribuídas em três semestres letivos.”
Segundo o projeto, o Curso tem por objetivo a formação do profissional para a coordenação, assessoria, orientação do projeto pedagógico, seja ele desenvolvido na educação escolar ou extra-escolar. A expectativa é de que a formação do supervisor educacional deva contribuir para que este seja o articulador das idéias, opiniões e ações de toda a comunidade envolvida no projeto pedagógico: especialistas, professores, profissionais do setor administrativo e de apoio, pais de alunos e alunos.

Desse modo, o Curso visa possibilitar uma sólida formação teórica-prática que permita ao futuro profissional vir a ser portador de ampla visão do fenômeno educativo, em suas múltiplas determinações, bem como desenvolver competências referentes ao campo de atuação profissional (fls. 103/104 e 165).
b) Organização Curricular do Curso, de acordo 

com o Perfil de Competências Pretendido (fls. 104 e 166)
O perfil do profissional apontado para a Gestão Educacional concilia duas dimensões que consideramos essenciais no âmbito deste Curso: a técnica e a política. A qualificação técnica desse profissional requer o domínio dos fundamentos da educação e da pedagogia, com sua indispensável base docente e o conhecimento dos processos de gestão de uma organização tanto em nível macro quanto em nível micro. Os requisitos políticos requerem sensibilidade para perceber e se antecipar aos movimentos da realidade, capacidade dialética de negociação de conflitos nas relações interpessoais, sem negar as diferenças, coordenando as forças institucionais na direção de sua finalidade e cumprimento de seu papel social. Portanto, torna-se indispensável pensar o político pedagogicamente e o pedagógico politicamente, visto que queremos formar um cidadão integral, capaz de atuar e decidir em reciprocidade com os acontecimentos sociais que determinam e são determinados por sua ação.

Desta forma, a organização curricular, pensada para o Curso de Pós-Graduação em Gestão Educacional, busca garantir tanto a formação básica em que são trabalhados os elementos relacionados com os fundamentos da gestão escolar voltada para os desafios discutidos anteriormente, quanto uma formação mais ampla, que objetiva discutir o sujeito do conhecimento dentro de uma perspectiva política, social e histórica marcada por desafios e rompimentos com formas de pensar e agir a-históricas (sic) e socialmente predeterminadas.

Assim, são destacados dois eixos norteadores de toda organização curricular: o eixo técnico-administrativo, que lida com a execução das políticas pedagógicas, com as pessoas envolvidas em todas as etapas do processo ensino-aprendizagem, com a organização das ações pedagógicas, com a administração do espaço tempo e materiais para a realização do projeto pedagógico, etc., e o eixo político-pedagógico responsável pelas diretrizes pedagógicas gerais, pela concepção de homem, sociedade, educação, pelo projeto pedagógico da Escola.

A Interessada ressalta, no presente relato, que o duplo eixo que perpassa toda matriz curricular do Curso tem um caráter de interdependência e de reciprocidade, visto que não é possível, na perspectiva atual de formação do administrador educacional, conceber-se um trabalho técnico-administrativo, sem que haja a concorrência de uma visão político-pedagógica mais ampla, definidora de um projeto de homem e sociedade, assim como não é possível que se conceba uma sociedade e um homem ideal, sem que este projeto seja colocado em prática e sofra todas as injunções do real.

Organização Curricular (fls. 144 e 170)
A matriz curricular se organiza em dois núcleos que têm um caráter de interdependência e de reciprocidade. Assim, as disciplinas que contemplam os núcleos são:

1. Núcleo de Formação Básica - com uma carga de 200 horas, as disciplinas deste núcleo trabalham conteúdos que tratam da função social da escola, das políticas públicas e da gestão, numa perspectiva histórico-político-social. São as disciplinas: Coordenação do Trabalho na Escola e Gestão da Educação; Educação, Escola, Família e Sociedade; Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação; Economia da Educação, Políticas Educacionais.

2. Núcleo de Formação Específica – com um total de 600 horas, este núcleo se subdivide em :

2.1– com 200 horas - o conjunto formado por estas disciplinas é destinado a conteúdos de gestão de organização escolar, nas dimensões humana e gerencial, incluindo gestão das tecnologias da informação e da comunicação. Atendem a esta exigência os conteúdos de : Gestão e Planejamento, Gestão de TIC nas Escolas, Estatística Aplicada à Gestão da Educação, Informática e Formação de Gestores, Didática.

2.2 - com 200 horas destinadas a conteúdos de currículo e avaliação, tendo em vista a elaboração e a implementação do projeto pedagógico da escola, atendidas pelas disciplinas: Teorias de Currículo, Administração Escolar, Supervisão Educacional, Gestão e Educação Inclusiva, Avaliação Institucional.

2.3 - com 200 horas destinadas à orientação escolar dos alunos e orientação para o trabalho, as exigências desta etapa são atendidas pelas disciplinas: Pesquisa em Educação, Legislação e Gestão da Educação, Orientação de Monografia, Prática de Gestão e Orientação de Estágio, Seminários Temáticos.

3. Estágio Supervisionado – Com uma carga de 200 horas, será desenvolvido conforme projeto de Estágio do Curso, apresentado de fls. 155 a 159 e de fls. 189 a 192. 

Segundo informação de fls. 156, o estágio supervisionado terá a seguinte distribuição de carga horária:

	100 horas

Unidade Escolar
	50 horas
	Coordenação/Orientação

	
	50 horas
	Administração Escolar

	50 horas
	
	Coordenadoria de Ensino da Rede Municipal

E/ou Diretoria Regional de Ensino

	50 horas
	
	Elaboração e Desenvolvimento de Projetos Intervenção, ação e/ou Participação em Eventos Culturais, Científicos, tais como Congressos, Simpósios, Workshops.

Cursos e Programas de Formação Continuada


Obs: A Instituição esclarece às fls. 156 que esta distribuição pode ser alterada de acordo com a avaliação e proposta de trabalho estabelecida entre a Universidade e as instituições educacionais onde serão desenvolvidas as atividades de estágio.

A estrutura curricular do Curso, com a carga horária dos componentes curriculares é a seguinte (fls. 172/173):

	1º Módulo
	C/H
	2º Módulo
	C/H

	Políticas Educacionais
	4 – 40
	Educação, Escola, Família e Sociedade
	4 – 40

	Coordenação do Trabalho na Escola e Gestão da Educação
	4 – 40
	Legislação do Ensino
	4 – 40

	Informática e Formação de Gestores
	4 – 40
	Gestão e Planejamento
	4 – 40

	Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educ.
	4 – 40
	Administração Escolar
	4 – 40

	Total do Módulo
	16 – 160
	Subtotal
	16 – 160 

	
	
	Estágio Curricular Supervisionado
	50

	
	
	Total do Módulo
	210

	3º Módulo
	
	4º Módulo
	

	Teorias do Currículo
	4 – 40
	Pesquisa em Educação
	4 – 40

	Supervisão Educacional
	4 – 40
	Supervisão Educacional
	4 – 40

	Gestão de TIC nas Escolas
	4 – 40
	Gestão de TIC nas Escolas
	4 – 40

	Subtotal
	12 – 120
	Subtotal
	12 – 120

	Estágio Curricular Supervisionado
	50
	Estágio Curricular Supervisionado
	50

	Total do Módulo
	170
	Total do Módulo
	170

	5º Módulo
	
	6º Módulo
	

	Didática
	4 – 40
	Seminários Temáticos
	4 – 40

	Economia da Educação 
	4 – 40
	Avaliação Institucional
	4 – 40

	Estatística Aplicada à Gestão
	4 – 40
	Orientação de Monografia
	4 – 40

	Subtotal
	12 – 120
	Total do Módulo
	12 – 120

	Estágio Curricular Supervisionado
	50
	
	

	Total do Módulo
	170
	
	


Resumo

	Curso de Gestão Educacional
	C/H

	Conteúdos do Núcleo de Formação Básica
	200

	Conteúdos  do Núcleo de Formação Específica
	600

	Estágio Supervisionado
	200

	Carga Horária Total
	1000


As ementas das disciplinas do Curso encontram-se anexadas aos autos de fls. 147 a 150 e os conteúdos curriculares às fls. 198. 

d) Exigências para Matrícula e Critérios de 

Distribuição de Vagas
Os requisitos para matricular-se no Curso de Especialização em Gestão Educacional, elencados às fls. 124 e 180, são:

· Inscrição mediante apresentação de diploma de licenciatura, de graduação plena, registrado, obtido em curso reconhecido e instituição credenciada;

· Processo seletivo, para aferição de conhecimentos considerados essenciais, mediante prova discursiva, elaborada pelos docentes do Curso,  avaliada de zero a dez;

· Classificação para preenchimento do número de vagas oferecidas, decorrente do resultado obtido no processo seletivo acima referido;

· Matrícula mediante apresentação da documentação complementar, conforme exigência da administração acadêmica da Universidade para os cursos de pós-graduação. 

Serão oferecidas 60 (sessenta) vagas, cuja distribuição será feita por ordem de classificação dos candidatos inscritos (fls. 181).
Planejamento de Distribuição de Carga Horária (fls. 181)
As 1.000 (mil) horas de duração do Curso serão distribuídas em 6 módulos ao longo de 3 semestres letivos. Os módulos 1, 2 e 3 são compostos de 14 semanas de aulas e os módulos 4, 5 e 6 por 13 semanas de aulas. 

As 200 horas destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado na área específica do Curso e as 800 horas de atividades acadêmicas presenciais, conforme estabelece a Deliberação CEE nº 53/2005, serão distribuídas conforme quadro da estrutura curricular, configurada no quadro horário de fls. 195 a 197.

Nos 1º e 2º módulos, as aulas acontecem às quintas, sextas e sábados e nos demais módulos às sextas-feiras e sábados. Na quinta e sexta-feira as aulas serão ministradas das 19:30 às 21:300 e das 21:40 às 22:40 horas. No sábado serão ministradas no período da manhã e da tarde, das 8:30 às 10:30 e das 10:50 às 11:50 horas e das 13 às 15 e das 15:20 às 16:20 horas (fls. 195).
                                      e) Normas de Avaliação e Exigências para Obtenção 

do Certificado de Conclusão (fls. 128 e 185)

A avaliação do aluno decorrerá da conjugação dos elementos: freqüência e aproveitamento.

Com relação à freqüência, será exigido um mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) em atividades acadêmicas presenciais; 100% (cem por cento) de participação em estágio supervisionado e atividades complementares.

Quanto ao aproveitamento, nas disciplinas de fundamentação teórica, será exigida nota mínima 7,0 (sete), numa escala de avaliação de 0 (zero) a 10,0 (dez).

A avaliação do estágio curricular supervisionado será feita mediante os conceitos ‘satisfatório’ ou ‘insatisfatório’, implicando este último, na complementação ou retomada das atividades não cumpridas integralmente.

A monografia de Conclusão de Curso, imprescindível para a certificação, será avaliada e registrada à parte, no Histórico Escolar, exigindo-se a nota mínima de 7,0 (sete), numa escala de o (zero) a 10,0 (dez) para aprovação.

Preenchidos os requisitos exigidos será expedido o certificado de conclusão, conforme normas constantes do artigo 6º da Deliberação CEE nº 53/2005.

Outras informações sobre a certificação constam de fls. 186 a 187.

Indicação do Coordenador Responsável
A coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Rômulo Pereira Nascimento, Doutor em Educação: História, Política, Sociedade, pela PUC/SP, cujo currículum vitae encontra-se anexado aos autos às fls. 116/122 e a comprovação da titulação máxima, às fls. 136.

Qualificação dos Professores responsáveis

Transcrevemos, abaixo, quadro demonstrativo dos professores responsáveis pelo Curso, sua titulação máxima e a Instituição onde a obteve (fls. 179):

	PROFESSORES
	DISCIPLINAS
	TITULAÇÃO

	1. Abigail Malavasi
	Administração Escolar

· Prática de Gestão

Orientação de Estágio
	Mestre em Psicologia da Educação – PUC (fls. 49)

	2. Célia Maíra da Silva Estrela
	Economia da Educação
	Doutor em Ciências: História Econômica–  USP (fls. 58)

	3. Célia Regina da Silva Rocha
	Gestão e Educação Inclusiva
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento – Universidade Presbiteriana Mackenzie (fls. 137)

	4. Dorotéa Brasil Valdez
	Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação
	Mestre em Educação: Fundamentos da Educação – UFSCar (fls. 41)

	5. Edilson Duarte dos Santos
	Gestão e Planejamento
	Mestre em Educação (Ensino, Avaliação e Formação de Professores) – UNICAMP (fls. 53)

	6. Magda Marly Fernandes
	Educação, Escola, Família e Sociedade
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento – Universidade Presbiteriana Mackenzie (fls. 61)

	7. Maria de Lourdes Granato Almeida
	Supervisão Educacional

Didática
	Mestre em Educação: Supervisão e Currículo – PUC (fls. 56)

	8. Maria Delourdes Maciel
	Teorias do currículo
	Doutor em Educação: Psicologia da Educação – PUC (fls. 37)

	9. Maria Stella Aoki Cerri
	Informática e Formação de Gestores

Legislação do Ensino
	Mestre em Educação: Supervisão e Currículo –  PUC (fls. 35)

	10. Reni Rutkowski Silva
	Avaliação Institucional
	Mestre em Educação (Ensino Superior) –  PUC (fls. 43)

	11. Rômulo Pereira Nascimento
	Seminários Temáticos e Pesquisa em  Educação
	Doutor em Educação: História, Política, Sociedade:Ciências Sociais – PUC (fls. 65)

	12. Rosa Monteiro Paulo
	Estatística Aplicada à Gestão da Educação
	Mestre em Educação Matemática – UNESP (fls. 138)

	13. Rosana Aparecida Argento Rebelo
	Coordenação do Trabalho na Escola e Gestão da Educação
	Mestre em Educação: Currículo – PUC (fls. 46)

	14. Rosângela Maura Correia Bonici
	Gestão de TIC nas Escolas
	Especialista em Informática na Educação – UNICSUL (fls. 140)

	15. Rosemary Aparecida Santiago
	Políticas Educacionais
	Mestre em Educação: História e Filosofia da Educação –  PUC (fls. 70) 


Dos 15 professores encarregados de ministrar as disciplinas do Curso, 14 possuem a titulação de Doutor e/ou Mestre, e um, a Profª. Rosângela Maura Correia Bonici, figura com o título de Especialista. Todavia, em consulta à Plataforma Lattes, extraímos o currículo da docente (anexado), verificando que ela concluiu em 2006 o programa de Mestrado profissionalizante de Ensino de Ciências e Matemática, recomendado pela CAPES e com homologação pelo CNE (Portaria nº 2.609, de 25/8/2004 – comprovante anexado). Embora não exista comprovação da titulação, sendo ela professora da Rede Pública do Estado de São Paulo e bolsista da própria Secretaria da Educação, entendemos desnecessária nova diligência visando sanar a irregularidade, até porquê, tendo comprovado a titulação de Especialista (fls. 140) e sua experiência na área, poderia ser enquadrada na excepcionalidade expressa no § 1º do art. 2º da Del 53/05.

Por fim, registramos o cuidadoso trabalho executado pela Assistência Técnica, nas pessoas das técnicas Carmen Gloria Oricchio e Maria Isaura Milanesi.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se a adequação do projeto pedagógico do Curso de Especialização em Administração Educacional oferecido pela Universidade Cruzeiro do Sul, com 60 vagas, para as turmas que se iniciarem após a publicação deste Parecer.

São Paulo, 23 de janeiro de 2007.

a) Consº Eduardo Marines Júnior

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de janeiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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